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^5 Jntipathias, e Sympathiaa

Fum dos mais raros fenômenos da
natureza *>e sem duvida o das sympa-
thia-, e antipalhias. Desd'o homem ate
o ultimo dos animaes, e até no reino
vegetal observa-se essa inclinação, ou
on aversão, que os entes sentem huns
a respeito dos outros. Quem, se nio a
lei da antipathia, ensinuou ao pintai-*
nho, apenas sabido do ovo, a fogir
fcorrorisado, eaceolher-se sol» as asas
da galinha, apenas devisa nos ares o
Vôo de qual quer ave de rapinai» Por

que motivo o gatinho recém nascido,
arrepia-se todo, è se enraivece, logo

que dá vista de hum cio ? Qual a rasio

por «ue a ovelha aflFeiçôa^e a este, e
Cipto se horrorisa coro a vista do lobo f

Sej* qual for o principio, donde pro-
cedio essas disposições naturaea, o cer-
to he, queasaympatbias, eantipathias
aão factos, queoppirecemera lodosos
entes orgânicos, desdV> homem até o
inais rasteiro gramiueo. Observemos o
•oue se passa em nte mesmos, e contes-

saremos o guinde poder dessas duas for-
ças, que partcem corresponder a ma-
xima Ui geral da atracção, e repuisio.
Quantas vezes sentimos certo dispraier,
certa indisposição *0 com a primeira
vista de huma pessoa, que em nada nos
offendeol Que zanga nos nio causa a
fisionomia de certos chichimecos ou ca*
ras de fome, que parecem formados de

propósito para excitar o tédio em seus
semelhantes t

Nio sabemos explicar por que anti-

pa tiramos com certas pessoas, e tanto
assim que moitas vezes tractando-as de
perto, chegamos a vencer a repugnan-
cia, que a principio nos excitavio, e
as achamos atè müi dignas da nossa es-*
tima , e amisade. Todavia indiiidaos
hà com humas caras tio agastadiças, e
tio de poucos amigos, com olhar d«

porco, e de catadura tâo fechada, qúe
parere, traperem afixado no semblante
hum cartaz de antipathia.

Náo admira isto nos homensj quan-
do o mesmo ae observa até em pessoas
do Bello Sexo. Há senhora Uo £onM
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buda, de naríainholao arrehitado, limites da decência, e sabe resignjir-se às
com ar &i tanta sobranceria, que recebe 1« ií) da Religião, e da Saci» daue ! nave-
a todo o mundo com qua'ro pedras na lá quadro mais liaonjeiro , mais I éllo,
nio, e toi na sa pof is«b huma creatu- mais agiaday ei aos olhos do mundo, e
ra bem antipathica, Algumas atè não do mesmo Deos, ó> que o laço de hy-
forão mal aquinhoadas dos dotes da tia- meneo , em o qual sa pr. nih à / dous
tu reza ; mas per apuro de requebro* esposos, uão levados de huma pai'ão
ou por denguiee tomão taes monarias, cega, ehrulal, não movidos das sng-s-
íazem tantos biftcos, tantas caretas, tõey do soidido interesse 5 poiémsira,
tregeitosí, ou to nâo se lão molanquèi- e muito principalmente inspirados pe»
ras, e d^leixadas em seus modos, &c., Ia aura vital de huma mutua yinpa-
que em vez de a Eleição excitão anlipa- tina! Dou» entes assim ligados pelo ma»
ihia. is doe»1, e natural fios contractos, dous

E haveiá ente mais aalipathico, do entes, ciijaa aHeiçÕes se pagão recipro*
que hum gamenho emu todos os predi- camente, cujas almas tem hum soque*
camento» de tollo? Como poderá atra» rer, e lodo este bastado no amor de
liir a afíeição de qual quer senhora siísti- Deos, e do próximo, e no exercício de
cia, mimosa, e bem creada hum bugi* todas aa virtudes Sociaes, e Rel-giosas,,
nico patarateiro, que em seus trajes, são anjos encarnados, e offerecem ao
em suas maneiras, em suas palavras, mundo corrompido o etymon nunca
em tuas acções he todo liam compêndio dtslembrado doa innocentts amores de
de leviandades, e parvoices ? Hum bo* nossos primeiros Pais": porém,
neio, ou saltimbanco, que se náo oceu- " Rara avis in terris, mgroque aí»
pa, se não em galear no rigoroso apuro milinia cyeno "
<la moda, a quetn muito maior cuida- ( Direi com o judlcioso Juvenal, )
do merece a estradinh ' da liberdade, do Não lie menos rara ave tal no ninado,
que o mo 'o 

por que ha de viver fioucs- Do que lie hum cisne de pluniagem
lamente d'algum trabalho , ou indus- neg?'a»
tria? Hum miquilète , que despreza Q',rj outra cousa , se não s-ympalhia
11. ligião, mofa dos Mysteiius, aomba he esse pendor de sociabiuda^e, que se
da Moral Christã, e que versado na íi- observa p--r to:!a a espécie humana i Se
ção mui proveitosa das Liras de Jozé o nosso espírito foi creado para conhe-
AnaMacio, da Pavorosa illinâo tia Kt.:r (ar, o nosso coração não o foi, se não
ííidade de Borage, na Noitede inverno, paia amar: por isso hum Philysopho
e em outros fulhelinhôs eróticos, e por- moderno diz.a com tanto siso , corno
cameute torpe?, não oonclue período eloqüência. " Se me vira somiuho era
sem adorna asneira? Ss ta^s peralvi- hum deserto, eu acharia em que em*
lhos não são sujeitos imirnineuleniente pregar as minhas a ffiçôes externas* Si
aiitipaihicos, então não o deve str a ma- não descobrisse outra cousa, sympathi«
is asquerosa rã. saiia com aígum'arvoi'3 odor i fer a, on

Qua effeitos i>o contrario nSo produz buscaria algum cyprestu melancólico^ a
por toda a natureza es»a lei admirável cuja sombra agradeceria a sua beueyola
das Sympathias! Ella he a fonte do A- prolecção. Gravaria o meu nome nessas
mor, alma do.Universo E que outra aivores, e juraria dar-lhes preferencia
cousa he, ser.Su Aympathia, essa ineli- a toJas as ma;* uo de erto. rfe ícu-. rn»
nação affeciuiwía d« bum sexo paia o ou* mos seecassem aprendei ia a chorar \ e
tro sexo, inclinação natural, doce, be- quando os visse ívferdecer, eu me ah-
Refíca? e sancta, guando se conLêm nos graria com as minhas queridas arvores/*,
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O famoso Delille no seu Poema da

Im giiutçãu ccn a, que Pci.tsson, iitte-
r. to e celebre Publi' i-.-** no Século de
l,ii7 ii foi a encenado ua Bastilha por
4 annos por causa da sua pviumiça com
o Mitmtro Fouquel. Nessa «oli lào Imr-
ri vel. onde o triste Pelisson apen.ts oc»
cupava huoi quartinho, em o qual so

penetrava a lu/. por huma fisga do te-
Ihado. por tal modo e afteíçoou a hu*
ma aranha, que levou bastante l mpo
em domesiicala, pilhando moscas pira
a nutrir, e examinando os progressos
da sua lêa, O deshumano carcereiro
descobri-) aquelle divertimento, orna*
tou a aranha. Pelisson ao depois de sol-
to contava esle fado, e dizia , que a
dor, que então sentira, não se podia
comparar, se não á que experimenta
huma mãi, qoe perde a seu filho. ^
Tanto he certo, que o nosso coração
não pode viver som amar .

Da sympathia provêm hnma grande
parte das nossas emoçõe*, ruiu outra
origem tema espécie de eleclricidaue,
com que reciprocamente nos commu-
nicunos os tios-üs sentimentos» Dsoude,
se nâo da Sympathia nasce o tomar-
mos tanto interesse pelos prazeres, ou
dores dce nossos semelhantes ? N«j com^

panbia mais alegre, ejovi-.il, se appa-
rece bum desgraçado, expondo, cora
singeleza as suas magoa-;, «a ajuolando-
lh<* as lagrimas, fieis córnpanlieires du
infortúnio,- a p:. dade .-e apodera de to-

dos o- ai,imos, eá tuibulemia do lesiü-

Kij„ s ntedv o morno siknció da pieda-
de. Se hum infeliz relata os seus pade-
cimentds reo nles com todos os caraclo
risliijosda uwg-*, d., dor, o<s da;s,ui-
dad*; alie»,tai para os que o esc ti lão» o

Vere-s, con;0 os seus semblantes vau to-

mando todos os movimentos, tod -s as

coí*es, gradaçóes, egesiosdo narradm*.
Vv.de pnr oul:a parte, quo poderio ix-

ene hum Orador hábil, eottmiv*^,

qoe dirige a palavra á inüludâ»» Vs

buas paixões cOtiimunicâo se cou. a et**

leri.íade, e força do raio ; hum sò seii-
tiraento anima a todos, ed?aqüi os tri-
unfos de Mario, a grande cumplicidade,,
que «dquiiio Catilina, *kSo poucas das
vi torias de Ccsar, e muitos dos espm-
tosos louros, que colheo o Grande Na-
poleâo. Todos estes fenômenos tem o
s-eu principio na sympathia. Até orne-
nino enfachado n,a-* mantilbas, e cuja
rasâo nem apenas desabotôa, jàiípra*
zenleifo para as pessoas, (pie o pensão,
e em seu viçoso semblante como que vai
copiando os sentimentos alegres, que
lhe transmiuem: ainda não he racio-
na! e já he -.ympalico ! As mesmaa
Lingoas , o sua tão variada Prós, dia
fúndão-se ern grande parte na imitação
sympathica.

A antypathia nao se limita às pessoas,
também se exlende aos animaes , e ás
cousas inanimadas. Henrique 3, ° , poc
ex» nio podia estar só com hum gato»,
O Duque dEpernon desmaiava, se via
huma lebre. Maria de Medicis, alias
mudo caroavel de flores, não podia
olhar para huma rosa, nem pintada,.1
O grande Leibnitz nâo podia estar sò
etn ham quarto com medo de dvfuti-
ctos ; e o mais he , que Spinosa ,esse
tão decidido materialisla, e athèo tinha,
hum tenor invencível as almas do ou-
tro mundo»

As Saras., pela mòr parle são mai***
suieilas a essas autipaihias» 1). Ciai-
riba he capaz de precipilar-se dhoui,*
Vurand-, se rui loino lh osvo.cW.u-
ma barata. D, Matiquinhas sente cori-
voki os tõ com d vista de huma su-

guechügà•*, donde se segue, qoe deve

pedi* muilo a D os, lhe conserve asa-
ude; por que se adoecer, seja qual for
a enfermidade , o primeiro i detectivéi
leceituario he a applioação das bichas :
e como ha de ser i ,so ? D. Ftaí-cilma
nâo po,le víi hum raiinho, que nâo ti-

que em tremores. D. Bemmiqueiiii-
di tem maleita-., se suecede cahir-lhe
ua mão huma pilada de asi-.iuare Esta
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«em nojo tVhum frio, aquella nlo po-
dever hum morcego \ e conheço hu-

sna Menina, que diiemlo ter nojo de

pegar em hum passarinho, «Vaga com
todo o prazer ft hum ealangvo, e bnn-
ca com ete lagarto, como se fora com
ornais feiticeiro saguimzinho.

Quem há hi, qtie ignore as entrava-
Caules autyp liras de muitas senhoras,

qu<md » «e achio g>avidas? H.ima to-

nta aversão à ca ne, outra ao peixe:
liuma deixa p ding p»ra comer çrude
de coco} oulra desprea* pasteis d? ria-
ti, e vai Fartar-se em lexlos deqoaiti-
nha : huma enoja se de uvas mus t -

is, e só gosta de geiu'-e»»- qne am";*

ga , como fei: outra "ão pode ouvir
hum concerto de flauta, e violão, e de-
leita-se de escutar hum birimbau , ou
hum* mavimba de negro; finalmente

jà houve senhora, cujo entojo, ou «ri-
fypdthia era dos diabos; por que dava-
lh< p ra aborrecer o marido.) e ni oc-
ca ião de ler o seu bom suecesso, havia
do pastrano est.ir ao pé delia, ajud.-.n-
do-a nas dores, e a sujeisinha morden-
do-lh* o cachaço, sem o que nâo podia
dar á lu». Que terrível anty pathi >!

Concluirei esle Artigo com huma A-
¦íecdota, que assás confirma o poder d'
«ntypithia. Hum bom camponês *m»
casquetou se, que os Judèos erâoho-
mensde naiizes avantajados, e por is^o
nio podia encarar com sujeito, que los-
ie narigudo. Succedeo-lhe ir á Igreja
na Sexta Feira Santa para ouvir o St-
mão da Paixão. Por accaso ticou-lhe
ao pé hum cidadão serío , mas que ti-
nha hum furioso nariz. Começou o
Padre o seu Discurso ; e apena* eippoz
a prisão do Divino Mestre, vohou-se o
campou* z paia o homem, e disse-lhe
9> Enlio, aquillo iaz-se ? " A' pro-
poiçào que proseguia o Orador, rela*

tando os padecimentoa do ReJempípr ;
o campunez mai» ae enflamava, t tepe-

tia cheio de ira ao narigudo " Que- tal l

Aquillo he cousa, que se faça? e ai.
trás proposições do nu uno jaez. Che-

gado pon{m o passo do Calvário, assim

que o Padre proferio lastimoso ' Lni-
cificáilj o Homem Deos " nlo pote
maie conter-se o ruatioo : engalhlhou-
se no homem do wh * aos soemos, e

às dentada., de maneira que foi preci-
f0 accodir-lhps; e enlso ue soube d
aquella extiao.dinaria antypalhia.

¦»*«¦

VARIEDADE.

Modclfo efe Alleslaào de hum famoso
Cirurgião., gtamie Anatômico,

e melhor Phisiologista.

A. G. deM. Cttrgão pubilico p^r
S. M I. e C. Qu» Ü os (in.id eSil-
va, &c Al-Mo, e jur«> aos Santos Evan»
gelhoa d.i Smia Madre Igreja, que o
C'pilão I. de..., e sua mulher , que
D?os haja, e B nlo eslá enfermo, e
muito raorboio com huma tumefsçfo
simpática , flemorosa , e corro iva na

parte lateral ^o orlelho , commuuican-
do-.se com o famigerado duodtno na
religião espigada do músculo curial
do intestino recto, que o impede «smr
em pé, sentado, e mesmo de cocra; a

por assim me pedir passo esti, o quo
afirmo á fé da certeza do juramento
G...« ao de Outubro de 183^.

A. G. de M. e Silva.

Pernambnco naTpy* de M, Ft de Fai ia, 1838.
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As Anlipallúat, e Sympalhias

Hum dos mais raros fenômenos da
ti u ezi he sem duvida o d'S syrapa-
t ia , e aniipathias, Desd'o homem atè
o t,.Uimo dos animaes, e ató no reino
ve e'al ohserva«se es.ca í cl n°çâo, ou
ou av rsão, que os entes sentem huns

Jà respeito dos outros. Quem, se nâo a
lei d-j antipathía, emiouou ao pintai-
nlio, apenas sabido do *Ôvo , a fogir
horrorísado, e accolher-se sob as azas

,da galinha, apenas devisa nos ares o
¦vôo de qual quer ave de rapina ? Por

que motivo o gatinho recém uaseido,
arrepii se todo, e se enraivece , logo

que dá vista de hum cão ? Qual a rasão
por que a ovelha affeiçôa-se a este, e
tanto se horrorisa com a vista do lobo ?

Se'j4 qual for o principio, dortde pro-
cedâo essas disposições naturae», o cer-
to he, que assympj-tbias, eaulipathias
são factos, que ap^arecem em todos os
entes orgânicos ,r desd'o homem alé o
mais rasteiro grammeo» Observemos o
«jue se passa em nós mesmos, e comes*;

í-aremos o g«ande poder dessa-* duas tor*»
ças, que parecem corresponder a ma-
xima lei geial da atraeçâo, eiepuisio."
Q.iínl^s vezes sentimos ee; to disprager9
certa indisposição fè com a primeira
vbta de huma pessoa, que em nada nos
offendeo I Que zinga nns não causa a
fiaionooiia de certos ehicíiits:ecos ou ca»
tas de fome, que pasectrn formados de
propósito para excitar o tédio em seus
str.nn * lha n tes !

Não sabemos exp'i*ar por que anti-
patizamos cour cerlas pe.-soas, e tanto
essum que muitas vezes traetando-as de
perto, chegamos a vencer a repugnan-
cia, que a principio nos excita vão, e
as achamos atè tr.üi dignas da nossa es-
tima , e ami-<ade. Todavia indivíduos
hà com boinas caras lâo agastadiças, e
lâo de poucos amigos, com olhar de^
porc\>, e de cataduta tão fechada, que
pare e, trazerem afixado no semblante
liu¦»! cartaz de antipathía.

Não admira isto nos homens, quan-
do o mesmo se observa até em pessoas
do Bello Sexo, Há senhora táo tron*í
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fcmSfí, «tia naríamh» ia o arrehitado, 1'mites da decência, e sabe resignar-se às
rom ar de tania sobranceria,que recebe leis da Religião, e da Sociedade 1 líave-
• todo o mundo com quálro pedras na «tá quadro mais lisonjeiro % lusis bello,
feio, e torna se por is-so huma creatu- rna^s agradável aos olhos do inundo , ©
rs bem autipaihua. Algumas atè não do mesmo.Deos, do que o laço de hy«
forão mal aquinhoadas dos dotes da na- n eneo , um o qual ae prenderá^ doug
tuitza ; mas por apuro de requebro, espo.sos, nl » levados Ue huma paixão
ou por denguice tomão taes monanas,
fazem tantos biôcos, tantas caretas, e
tregeitos, ou lornão se tão molanqnei-
ias, e deleixadas em seus modos, &o. ,
qtie em vez de affeição excitão antipa-
thia.

E haverá ente mais anlipatluco, do
que hum gamenh$M5om todos os predi-

cega, e fumai , uío movidos das snges-
tòe uo sórdido interesse 5 porém sim
e muito principalmente inspirados pe»Ia aura viiul d*; hutna mutua yrn, a-
thio l Dous entes assim ligados pelo ma-
is d>c», e natural dos conlraclos, dous
entes, cujas alTeiçõe-. se pagâo recipro-
camente, cujas almas tem bom roque*

ramentoá de-tnilo : Como poderá, atra- rer , e todo esle bastado no amor de
hir a a Afeição de qual quer senhora sisu- Deo>, e do próximo, e no e\e cicío de
da, mimosa, e bern creada hum bugi- todtts as virtudes S»Ciae*, e Relgiosas^
nico patarateiro, que em seus trajes, são anj s encai nados, e uftkrecem at»
em suas maneifas, era suas palavras mundo coriomptdo o ttymon nunca
em suas acções he lodo hum compêndio d*.slembrado doe- inuocentes atr.ons de
de Jeviand; de?, eparv.oices? Ilmu 1] >• nossos prime.ir-ns Pais: porém.
neo, ou saiumoanco, que se não oceu-
pa, se não em gale ar no rigoroso apuro
da moda, a quem muito maior cuida-
dp merece a estra.din.l13 da liberdade, do
•que o mo.Io por que ha de viver hones*
tameire d'aigum trabalho, ou mdu-í-
ti i s ? Hu.ca. miqulète, que despreza a
Hiig'ão, mofa dos Mysteric/S, zomba
da Mora! < h islã, e que versado ca ii -
ção mui proveitosa das Liras de José
An-isiaiio, d-í Pavorosa illusâo da Eler-
nidade de.Ho-age, na Noite de Inverno,
e em .< uiros f ihetínhos eróticos, e por-
carne" te to? per, na > conclue período
s*. m ah'7 ai.i asneira? Se ta: s per.dvi-
II - ----- ^ ¦¦

il
liara avis in terriò , nigroque si"

mu ima cyeno
( Direi com o judxioso Juvenal )
Nào he menos rara ave lal no mundo,
Do que he huni cisne de piumagim,

negí a*
Que outra cousa., se não sympathia. i

be vsse pendor de sacia bü idade, que seu.
observa pur toda a e>pecie humana ' Se.
o nosso espirito foi creado para coube-
i*-r, o nosso «coração nâo o foi, se uão
pa;a amar: por isso hum Pbibsoj.li>
moderno dizsa com lanlo siso , como
eloqüência. " Se me vira so* nho em
hurn.deserto, eu acliaria etn. que em-

m* raü ao sujeito? emmineuiemente pregar as minhas afíWções externas, Sá
ent'paNi;co.s, então nâo o deve str a ma- nâOi descobrisse outra coosa- svmpaüu-
is asquerosa ra. sana cmn a'guafa? vore odorilerí*, ua

Q„e cfteiios ao contrario não produz buscai ia algum cypreste meiancoUco a
por toda a natureza essa lei admirável cuja sombra agradeceria a sua benevoia
aas-Syuipathas ! Ella he a fonte do A- protecçâq.. Gravaria o meu nome nessas.
mor, alma do Universo. E que ouíra aivores, e juraria úm iltcs p, etereuesa
ousa lie, senão sympathia, «sa incho, a todas as mais do de erto. àe eus ra-
iiíção affectub-sa de hum se.xs, paa oon» mus serrassem apríud-m ia a. chorar ; e
tro sexo, incLnação r.atu.aí, doce, be- qnandops visse r^veidecer , eu me at ir
nefiça, eíarjtta, quando se cou.èni-.noa è«aria tomai, miuÍiaí,q;:c-rid,s».ivoies 
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O famoso DelHIe no seu Poema dd
Imaginação cena, que Pèilisson, litte-
rulo, e celebre Publicista no Se* olo de
Luú l4 fora encerado na Bastilha pnr
4 annos por causa da sua p> ivauça com

> MinJ5tro Fouquet* Nessa s< l.dào hor-
ii«e!, .onde o triste Pelisson apenas oc»
cupava hum quartinho, em o qual so

penetrava a luz por huma fisga do te»
Ibado, por tal modo s-e affeiçoou o hu-
m» aranha, que levou bastante tempo
em domesticala, pilhando moscas para
a uutrírj e examinando os progressos
da sna têa. Ü deshumano carcereiro
descobria aquelle divertimento, e ma*
tuu a aranha. PeSisson ao depois de sol-
to contava esle facto, e dizia , que a
dor, qtie enlão sentira, náo se podia
comparar, se não á que experimenta
huma mãi, que perde a seu ftiiio.
Tanto he certo, que o nosso coração
nio pode viver sem amar !

Da sympathia provêm hurna grande
parte das nossas emoç5e«, nzm outra
o i^em tem a esperte de eleetricidade,
com que reciprocamente nus comenn-
nivvrnos os oosàos sentimentos. D*oiide,
se não da Svmpaihia, na-ne o Iornar-
mos tanto interesse pelos prazeres, ou
dores d s nossos semelhantes ? Na com-
panhia m»\s alegre, e: jovial, &e appa-
rece hum deíeracado , expondo, com
sing.-leta as *u^s magoa*, k a] u fitando-
lhe as lagiimas, 6els companheires do
infortúnio ; a piedade <e apodera de to-

'd*/* 
os anim-í s e á tui buíeneia do rego-

r.iio sucrede o morno silencio da pieda-
de. Se hum infeliz relata os seus pade-
cimentos recentes corn todos os caracter
liótijcos da mag; a , da dor, ou da sau-
dad- ; attentai para os que o escuíão, e
ver e s, c o i r o o s se u ^ se m bla n l es v ã > l o»
mando todos os movimentos, lod «s as
cvres». erudaçõe^, e-gesiòs do narradur.
Vede po» oni a parte, que poderio «x-
er-.'-e ha-an Orado? bàbÜ, e *mthusia*ia,
q :e ung^ a palavra á multidão I As
tuas paixde» cuiiiiiiuuicào-se com a ce*

leridlade, é forèsf dô'raio-; hum to sen-
ti men to aniitiã a todos, edVqui os tri-
unfos de M v»lo, a grande complJcidadej,
que adquhio Catilina, í*io poucas da»
victorias der Cisar, e muitos dos espan»
tíOsos louros que colheo <» Grande Na-
po-eão. Tidos estes fenômenos tem 6
teu principio na sympaihia. Até a m&->
nino enta-h-do tup tnantiihas, e cuj*
rrt.sâo nem apena-. desabdtôà, jà iipra*
íettieifü rara «s pe-s ds, que o pensão,
e em seu v coso semblante como que vai
copiando os sentimentos alegres, que
lhe transmiti etn : ainda não he racio-
nal , e já he íympaiieo ! As -mesn as
Lingoas , e sua »ão variada Prosódia
fun jío-se em grande parte ua imitação
sympathica.

A antfpathiá não se liuvta às pessoas,
tambem se exleude aos animaes , e ás
cousas inanimadas. Henrique 3. ° , por
exe, nio podia estar só com hum gato»
O'Duque d'Eperrioii desmaiava, se viai
huma lebre. Maria de Médios, alias
muito caroavel de flores, não podia'
olhar para huma ros*, nem pintada,
O grande Leibtlití não podia estar sò
emhum quarto tom medo de dcfun-
ctos ; e o mais he , que Spihosà , esse
lão decidido matéria lista, e a-thêo tinha
hum te» ror invencível a» ai mus uo ou-
tio mondo.

As Sa?as., pela wòr parle são maiã
sujeitas a es?»as antipâthias* D. Clavi-
nha he capaz de precipitar-se d*hu-mítf
varanda, se ^m tomo lhe esvo.Ci hu-
ma barata. D. Mariquinhas sente con*
v-iíu 5 s íô com a viàta rk- huma sai-
guediuga , donde se segue, que deve
pedii muito a Deos, lhe cot.serve a sa*
ude; por qne ?>e adoecer, seja qual tor
íí eníe-àiuidade , o primeiro ii>deíectivèl
receituario lie a appücação das bichas :
e como im de ser ijso ? D. FrariOrhnâ*
nào pode ver hum ratinho, qus ;âo li-
que em tremores. D Bemuiiqnerin—
d;> tem maleita?., se snecede caini-ihe
na mão kãaíã, citada dc aaiu^-i»» £si*



(4)
tem notjo d'hmn gato, aquella não po-
dever hu*n morcego; e conheço b i*
jna Menina, que dizendo ter nojo de

pegar em hum passarinho, alaga com
toóo o prazer a hum ealangro, e brio-
ca com e-le lagarto, como st- fora com
o m ds f -iticeiro saguimzinho.

Quem há hi, que ign >re as ex trava—

gaules autyp lhas de muitas senhoras,
quando se achão g ávidas? Huma lo-
Mia aversão à ca ue , outra ao peixe:
liu ma deixa podiug para comer ;? .*de
de coco ; outra despreza pasteis oe na-
ta, c vai fartar-se em texlos de quarti-
nha : huma enoja se de ova» mus -.ite-
is, e só gosta de geruheba, que amar-
ga j como fel: ouUa não pote ouvir
lium concerto de flauta, e violão, e de-
leita-se de escutar hutii birin b»u , ou
liuma marimba de uegro ; liiinhn- nte
jà houve senhora, cujo errtojo, ou an-
typathia era dos diabos ; p»U' que dava-
lh ' pra aborrecer o mai i it» ; e in «_-c-
ca ião tle ler o seu bom suecesso, havia
do pislrano est*r ao pé delia, ajuii n-
do-a nas dores, e a .-ujeidfiha muden-
do-lh-^ o cachaço, sem o que nio podia
dar á lua, Que terr.vtd antypathi !

Concluirei este Artigo com huma A-
recdola, que a^ás confirma o p<uhr d*
pntyp'thia, Hum bo n camponez rn-
casquetou-se, que os Judô^s erão ho-
mens de narizes avantajados, e p.r is-o
nao podia encarar rom sujeito, ti>i^ tos-
ee narigudo. Succedeo-lhe irá Isueja
na Sexta Ftira Santa para ouvir o S *r-
mão da Paixão. Por accaso íicou-íhe
ao pé hum cidadão serio , inas que ti*
nha hum furioso nariz. Começou o
Padre o seu Discurso ; e apeua» e>í»pj>oz
9 prisão do Divino Mestre, voltou-se o
campouez para o homem , e di«se-lhe
V Enião, aquillo faz-se? >f A' pro-
porção que proseguia o Orador, rela»

tando os padeeímentcs do Redemptor
o cainponez mais s eitflamava, e rept
tia cheio de ira ao marigudu '* Qoe tal
Aqu ho he rousa, q,;e se faça? " e ( v.
Iras proposições d » ín smo jaez, Che
gado porém o passo rto Calvário, assin
que o Paire pro ferio lastimoso '"'Cru
cificáiâ> o Homem D os >y não"pó|fc
m us conter-se o rústico : eugalíilhou-
s« no iitniie.u do na iz , aos &occos , e
às dentada--» , d.e maneira que fi preci»
t-o accodir-lhtís ; e então se soube d!
aquella cxtraoi diuaria antypalhia.

VARIEDADE.

Modello de Allesiaáo dt° hum famosa
Cirurgião grande anatômico,

e melhor Phisiologisia.

A. G. de M. Curgãopubihco por
S. M 1. e C. Qi D-osGswrdreSih
va, <&-*. At r^t»j, e jii»- a-oSintos Evan«
gel lios da Sola Madre Igreja , que o
Ctpitâo I. de. . e sua mulher, que
D s haja , e 13 nío e-tá enfermo , e
muilo morbojso com huma tumefação
simpática , flernorosa , e corro iva na
p-rte laierai «io orleiho , eoimnuitican-
(i)--se com o fatoigerado duodeno na*
religião espigada do mu.-culo curial
d> iiHesUtio recto, que o impede estar
em pé, sentado, e mesmo de cocra j e
p..i* assim me pedir pa.ssü» esta, o que
afirmo á fé da certeza do juramento
G,.., ao de Outubro de i83*j.

A. G, dcM. e Silva,

Pernambuco vaTpy. de 31. F. de Fatia* i838.


